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T!lI .J1lI erluncmau;,a

Ida
B�eOlii!iÍ�IiiJi!!U,�e� ii1� dh.là§"J·l&lirê®��� ree6�lid.d@§ a Deieg;i:'tei� d;.u �lh·delRm .P'.Í�§itfiea e SOa ,Ie�al Il�S §:@:"fjje lih&o �'.i,�.ml".rllo G$U�ml1Jll�lirl3 méd��(f., e fíl'��d Oh[f� ��!rnNadtM.� de ��iv�®'l*utle!!3 e�x&s.. NEW ORLEANS, 5 (U P)-Q sr. Frank Higgs declarou,

�.a�CI M1'!Ii§3 lIm1edMda!. 'tlem eV�d{{"geimllt$ os jtt!!l�tgM� pi1!·.�[�!l}!§iito§ díIDIIs �i'§ .. eatHw�tã9 A�.d(liidlfj) j��t"'l per�nte. a ISlJb-comissão_'r p�r!ilmer:t'.l: respectiva, que em todo. o
.. lU... d

_ � ll! jQ � !1Ill' p

��" "'", - r,f llIJ)'''u!'''''' 1II!!� � III W;.d
terrrtorio cos Estados Unidos esta funcionando uma bolsa negra

1I!,(�ml9 1Ul�!l!Sd·� Se�_.!l"�i!!.a�l'A} �Iilmll
..
!3e�mmi"/-lU��ZI! �. Uu J;!CIIlID ® ICS?J;.plilii.atlJO 1Liail"<i'i ,!1ilM..D�§� ...

Gd�lI!@ �llI�iieê;'��\Uí.? I do aço. Acrescentou o armador que os seus estaleiros tinham sido

d� Ordem. P@D.�dmeil8 ® §.tJICiJll,!g'!l eiillll e�elre�Il"4E9i!i!l §'BVellO�1j e t�.IIi�gZ Vtigd;�flllCUl ��H(laSll @!!1 hUI-lobrigados a comprar o aço necessário ás suas. construções, pedi.

n:n�O§1 do �ioif�§Jd.. I das pelo gcvêrno, na mencicnadà bolsa negra,
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�� �nÓ!i��.a��'ft",�C I Ri",5 (A. N.) - o Dasp pr-ojeta 'l1'('O.

t,(.,j;Ií_ � m..w�)(li g�U '1;\';;11> � �l1J'"l1c"taçã(l do' art. 185 do deor-eto-laí
-

! (10 ](}s;-utllto dos Pnnc1011ál'ios Pübltcos,

I que ffl:evê a cessão, por .alu�'l:el, :lOS

M�'LB -. RNE CU P" P 1� I"'''' ,.Cl. - :l ,.,..
"'"

. fnt;le_!onát'Íos ])ú�]icos de _cns�ls de pro ..

};.,t!., OU.l ,,5 r=: ara rzaram-se toe as as CPC! sçoes na. p"'"1ihHle <la UlUao, que Jlao forem neces-

I zona sudoeste do Pacífico. Tanto ClG forças aliadas corno 2S ni; Ô �ádas;)o servíco pú hltco,

I nicas Iimiterem se a :reali�f.Ir vôos de reconhecimentos, sem que! Rio,!) (A. N.) --Esteve no Palácio

1 - .,"", -']..' Q o' � d":t ,. .:;: ..,
I r !:)

: São .I'Juqni'lll uma grande comíssão de
. lOCO ruma das duas par LI�il tenha ernpr een lGO açao CA igurna COD. r". cl'ian%s representando vár-ios coteztos

WASHINGTON, 5 (U P)-Soube·se oficialmente que será reservado < espaçc � em bases I, posições contrái ias. Il09'd,,:,: ,,:fim.de convídar o Cardeal D."'l'!C'
. d b' 9 ' c' ..�. ,

•

das ú A
,. L'

- , l.Ja�Í'\ao Leme para celebrar a gr'lllde 11US_

men:lalS, s começar e outu ro c.e 1 "tt, pgra 2.3 expOfl.GlçOeS desti rs as a meDea atina, ;nos na- I -----..-----,,--.---.-----. ! sa caurpal, a ser r-ezada em ação de gr-a-

vios norte-americanos. As autori-Iades declararam que de acôrdo com o sistema iá anunciado há! I'�".'
��" ç,as .pelo restnbetecímento �o Pl'cs'id,,:"te

,

. ,.,.. .. '. ..

/"1 ç"" O�.
het.\illO Val'gas, por Iniciativa das crran-

diversas semanas pelo «Bosrd Econornic Warferc), cada uma das repúblicas erneneanas teta reses-
,.

ças de todo o pnís,

vada para si certo espaço para os embarques necessarios á sua vida propria.: Acham-se em vigor. .Rlo, 5 (A. N.) - EJl1 telegrmun, ti .\$"

.regulamentos dando prioridade aos pedidos de licença para a exportação. Por outra medida recen- socinção Comercial de Urnguaina, eXpl'eR- �

e'I��nte promul!<:ad2. O govêmo americano estabeleceu um controle sobre o espa/.'o para a carga LONDRES, 5 (U P)-O Ministério da Aviac·ão �munciQu I s�m u? Presidente. Getítlio V:aJ;'ga(;, sua Sa-

•.• -. �
><

" . 'IJ,sfaçao pelo seu l'estabeleClmcll.lo e pelo

em emb!Hques da America L�tina para os Estados Unidos, este,belecendo normas para o req;ueri- que a B�acia do R:1hr cOllstituiu a zona de open;;ções eh RAF nG' I aiO recente do govõrno, contratando a

mento de licença de importação. sua incursão de ontem á noite, sobre territorio alemão. .,'! �()P!,��l�Ç�� ��'sPL;b��s�ig;an(lo Urllgnaial\R
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'w�_

STAMBUL, 5 (R)-Os mais recentes' inform.es, aqui rece­
bi.dos de Bucarest, adiantam que o vice-presidente do Conselho
de lVfinistros da Rumélnía, sr. Ântonesau, afirmou, numa roda de

pessôas' íntimas; que aumenta cada vez mais a tensão reinante

� , .
.. .� entre o 8tell país e a Hungria.

CAI""O 5 (n) A c'x-\j'eso-ao «P"US�' � e' """'i "r"""re''''d", de p"@"s",·,'''ol''''e O" p"OD"l"� l""r"o� p'''ra �cn"erlu'r tl'''''zer
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· "'. ,;. Aden'wIs, todos os (haB, surgeu1 novos InCidentes entre às

para qllflli!icar ? pre_:cr;,te i.nf::fvalo. que se verifi?3 na luta do mento,s. essenCW1S de combusbvel, homem e matefJalS _c 0!:íta, :m� guarnições da fronteira, não tendo cessadG o mal estar existente

Deserto. Essa sltuaçao pOdeflEl melnor ser traduZ.Hia pela .p�lavra preganao T,:bruk, M�rs?',Mi\tnlh e', ou.�r�s portos at� o ma:lrlmo I
enlte os reiugiados rumertoe. da' Tnmsylvania.

«sono>, o que 5 a última coisa �ue .o�. �enerr:ills Auchl�leck e, de sua. pos,slvel c8pH�daae que esta l:m>:tada. pelo iato de esta· I Assim, apesar dos c'sforços nazistas, êsse estado de coisas

Romr�el pode�ao 8preSe�lt8�1 C0:n�. l�'"hflCabv[:l.; .

No �ue dIZ res� .!�em stndo /i;�,a.c�dos. 1,nce8,sa�ntemel'l�e, dia e ,D.Olte, peJos:, a?arelhos! tende a agravar'se, degenerando numa situaçã0 bastante séri&.

peito aO general Rommel, s"a po",�çao de
_

supr.mento.. deve lhe o.a R.AF e �.,s oomDarde.tf,Js da k orça Aelea do Ex�rclto dos, Por outro lado, em B,uCMest, foram divulgados os proje-
estar causando noites dt: it'l5Ônia, Ele esta exercendo o máximo Estaoos Umdos. I tos alemães de cri2.çãc. do Est'ado Danubí�no Autonomo.
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LONDRES, 5 (U P)-:-Fol;ltes lnfarm�das britanic2s qua­
lifioam o desejo de Gandh.i em negociar com (') Japão como l na­

da mais que um cO'lvite ao J 'lpão para invadir a India�, Esses

elementos, que são perfeit'lmente conhecedores da política In.dia-\na, dizem contudo, que ha fE.zão p"-lra se acreditar que a revela·

ção do projeto de Gandhi enil'L'iquecerá substan.::i,,)mente os cor· I
re!igionario3 g,mdhistaiJ' ,n.8 �ndia, emb�1ra se possa imp'CM;l(inarl I..ON'�'}.l�"!E§., 5 (U 113) -..1\ E!"á�iHí,�1f I'dl.� �1@���'l'Uli in.�j\t1.ff'i'!&l:a� ��jHI) ��n;r.(l

alguns moderados e pOSslvcd:nente pequenos g.tnpos dentro do: """"""".,<'à1 j� "�.õl f ....'-'ÜI>",,.�·,� ,�l<l,,]Io '1ljí"i\Iil,.>l�y!l11'lEn""Tiiwo,l'�l" �'ilil llÍ·!I."I4���Í'!\l .�lfl'J'�]U�d�a� ll'etiiii"'���
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, •. P I j' ti:!f1'�Cl�.,'{Ji'Y ��ôI1� %.�'ll.a:�,;]_, Iflfl�7 !ll�.J.m . .1<\ rj{ .r·�fty�"i� 1ij.lloC oq,. ;m�

propno Pl;lrtlé;o d.e LOiJgr�g2;çélo 'i.3CLJü31(sta:l - ..ln- (ILt!anJ?,. I ... "Q.,;;;".", 'i'r;';� '''''' d;o,,j·,..,.,,,o,,,,,,,.i!"'''''»'�lf'l,,,,,, �!lJ>��"- .. !II"", @:.i"""''''''"�''''
____.'__

_ " i Jr'2:l'<!I:Nlil"'�II!� �@;\N'm liIl'ii.!iV.tt:1§ Wl'®il,Hl1J,�",�víJ.. .l'li.:'ii1�",," llií:.l�"Ili,�... ""..,.,j"', ...... ;".,1Ul' ,,'LI)l.,!;l ... �"1Ii )li." 'lC... ",\!,OV

1·��. �;11):",cl,�_"", '�V·��rA '\��,.. , 1S'6f;;11;,'*lJí.t� I Ej�ie�.1Blycg:UMNIlm<;l �J;� .tii�k"mâ®§ qàili!(@Bn°;':�Ulr,�rltail. �� m.��Hii�a§ �1ill'v�éd�<ljMt� e i®l.l�·

�...&!IíJ Iili � ��� ! ' �. i!fl �!�0.1' Jí\, alll ;" 1'I'Il!
I (iJ,mfi�,�m (,p(!u lli"!lIll§�U!!il @li a·e�h\�R� Si!iC p;JU"4!a iAO'\.T&l)§ P�1H!1ll.t@§ def:���l!�iV@[lj.
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! U li I Depois de ter é'stado em Cuiitiba, onde c0nfel'enciou com

dest3cadas figuras do ·comércio e produção d0 mate, perGorre,
presentemente, a zona ervateira de Santa Catarina, o Ilustre prrt

LONDRES, 5 (U P)--O generai Mihailovitch, d�efie dos sidente do Instituto Nacional do Mate, sr. dr. C"rlos Gomes
puerrilheiro'S, irüorJYlou de :'!eu Q. G. q!Je se hlta intensamente IFlR Oliveira.
;'ona ele Kl'ania e Bosnia. tendo sido �Hmir.md()s cêrca de lADO S. '5. veio se inteir.:Jl' e solucloriar assunt'1S importan

!l").ldad?s. do eixo
.. �\l'()� viole:1tos �flcont!'0;s. travados, .ticaram . ferio] que se rel.'1.ci?nam. CO!Tl (i) Ins�it1Jlto. Nac�onal do Mate, que ob

dos, �,mda, 600 lTllml:gos tendo sldo ap!'liw.;.nados maIs de. nnl. ce a sua sabia, criteriosa e dl11âmlca dl,reção.

Torne VilA�MATTE
I Suspensas as bai�
xas na Marinha

JUo, 5 (ft.•• N.) - o Ministro da i\hri.
tl_ha enviou o se.g-ni1tte adso ao Dil'etoJ�o:I.
c10 Pl'ssoal <la AI.'Jll,ada:

- Oa(1a à atual elllergêncjat e enqnau ..

to e�t[} llP.l'd'lu'[u·, :não flevertí. ser cnnc6c"li ..

(la baixa. (1;:-;8 fileir�s Ii'tS lH.'nças que, :'10

te:nn�·n�n� o tC1npo leJ6'.;).l de serviço não
SOliCitOI)] eug:nn.i:unento, de acôrdo COln

(.) Regul:;nnento l'�H'� o Corpo <lo pe�j8ont
snha!tcrnb (]n ArUlndi1.

E8sn� "fH'açAs c()'nthnt3rnO nos mesmos
qU3lh'os tl ç()ll(li�i"es ü!ê"tiNIS às que S6.
encÜ"1'ltra'Vnm.".

EOMBAHvI, 5 (R)-Um nov,';\ l'c�c!llçã(l apre<wntda á

comíssão dircto1'n do Cungrc3so. I)'j(�Ú di:!-: � m:ml vez que a Grã­

B,etanbr! conccii)r,1 indf:ffemérncia á India, o g'ovêrno prcviscrÍo
bdi8no co!oC3r-;;,e á, int�jr:;nYlei?�e, a,:) 19do da:;; 'NHções Alínd::ls,
conc:ordandq em 0p6;' 80S 5':<po;.,ê�"s ou quaisquer out.O'.'l [�gl'esso'

res $t mais ,deciiiiva res;istencie) arml.',dG »"
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1UU'hr:rJ:iJRE�i I)E $:.• Pl�ttbO F!NN1'JDO! I r:D ])PDm'\�11!{'nt{) t1e ·'rn'a.iH�aç�-;() l�}$licn - i <1a .'\gê�f1ci:1 'i\'"adm,!'al er.;Í"eve ]}.o :nel)�l'ta·

�;2.i�.i_ P��l-iio, 4- _.:.. Prhll?��'� i:('�i Natal'. Io\.:'-�l pscnill,ido' para n{w�'.h� de ��"'tle Ill'O- J�1el\lo �f' Edil, açã"o }Í';1'iiC'a, co!h�!�t:l0 in-

]){!-nois n('l{-l�l do j"ar{i. . Depois, a,iuda, I 'VisJ?_�j.3 tIO b�1ta]:}�ã,:, - hlSCl'P'l:êlld�')-�eo O f(p�nl.à('ees ê:'lC('L'C':1 do nnõ<HneT!(o tiOS tr,a·

1:0c!f�: E aS$ÜH" l'ln.;,r p.or _!t!J�!l, às gt�:R- i �;�i�- f2� {��o ::tr .•�l�je q�.:!�, €1311:0)::1 �� y.rÜI- hal�lÜs de i11R(·�·�\:Jo. ?�lteln, {) �Ol',:�Estfi
der.; c<-lJ,itTis ll'l_�D:sHci?as S� fil1hr.ueí!!:H.',mn.1 cJlno n':'lO bt'eH$ S.id,o fi>.:�t1o !inul'('- :�lg,tUll "Gll�lJ a CHC'r!! cn ú a�,!=;ln1.to, !�! el�h .1){10,

:tos exercielos d\etüll'�nj"'dlzH)ÜS- ]){�los cl)ntHJP' p;a].·{l o 1.{o"lULt:Hw �l'os .. ],':;U::;;jst.l'OS, cn,,:;"'_�";,f.t·a)h prn:�"�1J: >fle�(';n v{'z, O'l�vn' as pl'?jh'l�lS Vo'

do' (lH'" 1,elil'[W-C.'/il.a.
S ,��r+ú�"

ln.ilitare�'1
as 2�I.70rhJnde:<:� n'!Ytna l'eE-i

eJ.1C?l'k'rVg'-Uã::IH
(lê!�' lHi1t.'U')as..

e ".;r-:ll1nl'as. <1"�, (''1\1 l'n·t,1!<le (10;'.('!;ego;�1 a �'c;�' à�· �ão Pê���lo"'" Co)'n r).4JÚ.€.']P B�� .:('r'vis::O a nJa�é8:l' }):t,'tI ).)��"r�:.;:) de s(,'us ��n��'l��:(TeS, não rm:ü�r�rn J'f)gis11'al'-�h

��sj)il'ito de iHÜ:Ü�ijVil (�1ie t;lo be::n "TeIU a,�o\.:t,':), o ('N'C€l-'il,'l:-Uf'.lto àefillL.\Í1 �ro dessaR CO'C�O S:':l'W,. d0 S€-H desf-:,?
marc:nH10 S�Hl fe{,ul)d� g-ec;tf\o [, h'l"·'Htfl' 11H'Sln<.)� jy!-:;:�'l'i('OC,L:� EHl 111f':n(�,,, (1� unI .t'\, p)'"lj:neu'a � ....e).� {H�Y!�a -:- l�nl:1 pL'O�

(h� 2-a. l�. 1\1, .o !;!'entú'aJ i\_1ét1n\cio C��i>{�f);,,{) ! l�l\f�:, !]'ln'f:"'P1'tn, fOfHJl)U,�S(, o hat:l�.h�'o - f?�f:o�a nOl'l�}nht;ta, srta. MU!'l:'t de JJ?n:'�
flnHbero�1 o1.;g":nliz;)r. �ql'rl� n111 COt'l)() de .:fn,to qu.e lb�'()'v'�l li so��e(liH.l('\ l) CS1,)·ill'i10 al- ,ne!3 j_"'(','itsô:l - o_:,rt'f':�i:t\:o�, !;)OJ}i'q, ú �·taj�­
"VolHilUírios (ln Dej(..�;·l Passr.'Vtl AlIlt'l·_4(o- 1"n:nlGHtt'e 1)'ntdút1Ç.ú (la rjlfl�bE'\' .pnun,,:,_:ta,! h"l!)'" hEm,l COl't:w.o,. nu-ra brmc1f'H'� l}t'1�S'.
}'ea, upe1.nn(lo, <1e.sde Jogo para H� l)a�l� :�,Tf.ua Tio �"H�nl �el'\rf;' i1 sun !)fth'ju, (lan- � IOll'Ut d�Íicaa:J ]nn�!ntHj'�� ('�cn:RyH.f� '.;>1\:1

HSh11l:::!!'l, SP]�hoi'm� e senh01'it3R, aiin;l de ({o·Ille o mNhol' cro�"; seus esiorços e da or�rl). It:tr.,stroa·s0 0.11 n,s,��w�a(13 con.\ o

l\ompletal' qunlltt, alltl"s o efetivo IJxi;<Íclo. "na rer(l)tllCéida ábllegn<:ilo. '1 OlIl!U'l"elH]imento.. . T_

Xiil' foi }1I'(>ciso mais. A .. dezenas, acol'- L'1\IA I'LlT.AVHA AU'.rÓRl!ilADA - S!llIC ele uma cOlsn? - (]I�Re. Nao

J:I'rnUI 1'111 l'llJ)l'''lii'Qntlllltl<l� 4" �'l.xo 'fl'IIIl�' RI\ til"1'I �")ll'IIHI, ,.0. tl\t�t(l, fi l'e,r>!H'tIlJ' . vll,in fi hOI'fi ele COln'l!;'1l1' a falle t'l·iitill!l.

<" � _..'
,�a�s,!tUIVa. a�.l�l.alere����vi,j. (;'I�tt'� e1�10d?n.��a e n.1errrc, Of.: CÚll� ln('il>�18 le"f"l'n.�:.

,.,. I r::C'."l !�H:' seL�,r�)'�, que !l/alto! O I!l'� 3iI (i.

f_"é."J�Üs �l\) !lust.l'e lH'1I,J'.;t1' (p�e �On'WJl(l:� ..... 1 D. üe-l'�;�"Hl�s (10 A.U1.::l1'�J H lH·[t.t:t.1�!1'a. J ní';,"\·��L Aqttl 11H�gl1eHl l)o1'a () IH' cnpnz •••

2�� .H. lH.� ,1}e1�) �0111,? a Ru]a i�Hl�lg·u.l'a1, J1�.�·1 GOl'da� 1:oSi-H1a, COlO ·as !ll.fiOR t':1�cjadêls t1.� I.
D.· Gel'íl'�lCe!':: f;c" entnSi:lRlll:ly:lse. exa!t.a.

nlst.l�ada l}()!' eSFlp._ JoveHl e Ul'iHl.unte 011- � tanto esf.l'e�,'ar· J'O"UiHt dos ontl't1S - c:(a e J...(:'!ul)l'a, .a�çj a gnf"l'1'tl (lo r'a��fá:Hal, �'CJ'�S"

ei:l L(!n� é 0. ('�pHflo RCRi;!qi1Ie, c�n.'.{10S{)'11aV[t<leil'nl
_:_ (1�i :l ül1J,n'�sfío 3P Ü'�l' :1�)ol'-1 {'��nü�nao 'IRe Fi'en i.IVÔ foi (un�dos ";'"1,1("0"

_N BP.Dt�, l�lrlJR aI) qllC lHl.ilCa, o m'f?:Hn�() {<liSo �ql�i, ('0-1.110 HiHtlar,l.!'; oe lllUlhClJ'Cf.>, j tas (laqueIe cOlüHio. '

de H<f"P lrt'ar�ií�ifYl� o o�'�u�ho (]e poder I
eUl f.)(lr�Ga l]e fÓ)·Ü:nla. 1\l�iw c"Í. f-Ó hn,p!'{"�- 1 --- Poi�

I t;'; ('t)lUO ll�n Hl(' flir;o. Bl'llSHcjt'o.

aCOtí'�r ::to

]:\l'H11C:H.\,) n�w'lo (3:l

111.h.
,li:a tc�·· s�o. l�o?;(.'t :Js �)l'�Tnei�'nf{ palavras, vê-se

I
é ulnito ,hür::, l1!.H�ln bont. 1jJas JlríO 111e�

L,':'1. () c.r.galho �h" �::,ber (PU'" _nosso ihf' $(>-)' �P0 �1. ��(>·rtI'H("(?·: � lHt"Si."lO ht'a�<Heli'a - ��:-Hn 1'H� ifl'ra �lc!(", �e-n;1o .••

Ut.l} .• �"lode1!}.� �.S uH�,ol"'iàad0� J'(\"n)011S�v�is I
� b\�8Sil'''']::i�n el.·,,;'" boa�, ?\nscida cn) "Pit'ad- As l'f"'��Ór'uéi::ts v[t1i�qn COl!JO alH.e<lç':lS.

'1!f'!O }mtaln;'lu ("�ún' ('('}'{as (lo Sf'�':u�n.:('·: c;;hi-l. (fn<:� se j�1hl )�lanso e IHlllsado. ()�1vi'ln j�! ainrl'l, OlfíT03 d;'PQHl1PJltOS.
eu � li1rn1u'iR <·oIn'P':inh..'(:'.;Í'nw n{)s jllteg:!':l' __ o }�' lHll::l !H1.1W, ,1110('0, �'i HUl-a llP1Hl. F.aHu':ltll 1!o:f">111In\'.:n"i e t':P-"::iliOl'i1.as. velha'l "

i',(�1�1t\(;( (C ('rn'pn f:1�n',;� np_'-!s'" beló H1-ori· !VIa. f O o'ne- � Q�H3 eu vou Xª71('t'? TC"Jtho TnOf'n.I;:� <�Hc;ad�l� p �;o1i,pi1·�lS. '!'ol1n�! S(\l)l

ll'lt'utO. !?l'r.CHI'aTH)n :1lr'nn;;at· o ulli.xinl() dlH'O fnho�, othe- - (;> n}l.f!lltHv3 i1 gH1'O, exc�r:��, rfo.C(:'l'·!H., f"102:ioH ,'i in;'cia:t,iv[1 (10

g:r:\I� d(.) p,H�·i('"'tf'�.:1 CTU nnfj�.:a�; nt:rHnrj�·õf's. fann toàt!, k'cnu:(ln junto :10 tnlHllH\ _ y:ellei,� 1 j\fa-nrido C:n'dof;o, ln{)�tt·:t11(10·se

F� a J'il'ta. w!:ll'Ja fle L01'O'c]f1S pessôa df"s- para trafuI'. Senáo, JH']B há <1nvida: ia dit>:po. i:JS a ('::wl){,T'�nl ('0111 s. excia;, pola­

l)edfll-�p do r{'1)6I'te]�, lHU'1t tOllHl1' O bO'nf1� 1118 ltlSC1'('veJ', Agoi'a, Rf' IÔl' ])l'6f"'!SOt se a bOl;'nn do, arisl"U)I 'H�,(iSn notaVQl olira d' do­

� dil�U:h"2e Íl 1'�C!(,1;, Olld" ll\\c\(mll 11Ii lU'i· 111101111 ;q\Hl� .((\1' ;nl.lc4'��ii�'�Il. IIi li!!!) híi O t�S!l I $1'>:'IU'II,'I,,1 l'1lOi<llllltij, �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARA os
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Artigos para Senl.aorU8:

Manteauxs americanos, pura lã, desde 132$000 '1'�rJl!UllDh@§ e p;_��G)i®§ do e@l.�goliEiltilul:
Blusas pura lã 40$000
Capas de borracha Americanas, á 95$000 1,8.1 x 275 :UO$
Capas de borracha estampadas á 89$000 2,30 x 2,75 132$
Finissimos tailleurs de pura lã á 95$000 2,75 x 2,75 155$
Casacos de caserniras curtos 39$000 2.75 x 3,20 175$
Casacos de casemiras 3j4 47$000 2,75 x 3,66 195$
Galochas americanas,· saldamos á 23$000

Passadeiras de 'ccngoleun,
largas, metro

Passadeiras de congoleun,
mais estreita

Passadeiras de tecido, desde

Artigos de tCl'08Ueas:

Capas de borracha, lisas, desde
Capas estampadas á
Capas-ponche borracha, Americana

, Capas-ponche de lã, coleglais, desde
Sobretudos e casaquinhos. com grande
desconto!

9$500

45$O@O
55$000
65$800
45$009

1$90�
6$900

TAPETES
16$50J),

DE QUARTO A'
19$000 e 23$500

;0.. ............-,

�J{�t�

�.�

f:��: -

Cretone superior, TIPO UNHO, métro
(Em péça, menos 200 rs. por rnétr»)
Panos de mesa de veludo, desde
Fllet a mão, em métro á

10$100
";é

..

'"

135$OtDO
31$500

•.i-,

"

� '" 1
• 'L.- L

Florianopolis, 1942
'-_'

da liquidação

Boléros de péle á
Capas de péle á

.

Marthas
.

Casacos de
Casacos de

2BS$O�a
135$000
85$ijGO

4l0$@O@
615$000

á
péle iÍ
péle 314

Jógos de finíssima língerle 3 peças á
Jógos de Jersey, 3 peças á
Jógos de opala, 3 péças á

138$000
85$000
35$000

,

AI�tig�§ para bODReU§!:

. Capas de gabardine 1 {2 cinto á 12S$�CO
Sweters de '12 lã à 12$!iOO
Blusões de tecido impermeável á 13$000
Capas imperrneaveis, dunlas 245$000
Cerca de �OO ternos, fíníssima confec-

ção, saldamos pelo custo exato!
JAQUETAS DE COURO A' 245$600

,'� I. J \ '

j.�! (] ; ,-d'
". .!.:J;'�'" 1

,J')/:',

dessa grande liquidação !

Ist\ EAl E VANTAJOSA!
,,' \1 1,- k, !Iii 8l:,I "!I,,':;.; T

IJL I" -,I, '" 'I.
;m

J \ jJ.!1..i.d.�:d!.2�_' IL'A
tl-;- t Mxwa:z ·-·-ã..w.�.,..zmmr������:rnMnT?W',,���,;;;�����n;;���K',:m

--

8
do mate foi salva e mantida a rota da prosperidade quando tu-
do conspirava para a sua ruina".

':' �r,: ;;. Há poucos anos, o I. N. M. exportou para a França, duma
;:;�''I ".;:i só vez, duzentos e cincoenta mil quilos de mate, o que não fa-

li" .. ";'t,,, zia havia muito. Acreditou-se então que surgia um novo mer-
""("'"'-''' , .. I

WALTlIER DUT'Rlt cado. Veíu, porém, a guerra, e a exportação não mais poude- G-mate já era conhecido pelos indígenas ao tempo do dés- continuar· A própria importação chilena decresceu em virtude
c

.

to da América. Quando os jesuítas aqui chegaram, da falta de navios, ele vez queo comércio todo era feito via ma-I
c 'deram logo o �lto valor desta planta e obtiveram

pri-, ritima. Iy sua exploração. .r".

· ,0. uso do mate está hoje largamente difundido em toda a I Como já foi dito, o mate é um produt do futuro, pois ain-
América do Sul. da tem logicamente o mundo inteiro a conquistar.

Muito conhecida pelo nome de congonha, a erva mate é en- A propaganda 110 exterior há sido bastante proveitosa.
contrada em estado nativo e não raro disseminada na vastidão Nos Estados Unidos o mate fez sucesso, aparecendo desta-

�dill nq'l�sta. Justamente por isso, a sua cultura até bem poucos cadamente na Feira Mundial de Nova Iorque. :
_. rernos)�rad.nsignificante. .

I Na Alemanha, na Espanha e até mesmo na própria Ingla­
", d:,.:á :wvore do mato atinge ás vezes ?- 10.ms., e apresenta:se terra, onde o chá da India é UJ11a tradição, o mate brasíleíro
'_.1�mfnlUltos casos, sob a forma duma píramide. As folhas tem, conseguiu entradas apreciaveis.
em média, 7 cms. de comprimento por quatro de largura. A du-I Impedidas de comerciar com os países de além mar, devi-

l'r'ra�ãQ' da planta oscila' entre 50 a 60 anos. do á ásituacão internacional, os exportadores tem procurado co­
'., \;\, ;É depois do décimo segundo ano de plantação que a erva locar maíor quantidade do produto no proprio Brasil. Nessa
alcança o seu máximo rendimento. tarefa, muito tem cooperado a direção do Instituto Nacional do

Após a colheita, deve-se fazer, no mesmo dia, a sapeca- 'Mate a cuja frente se encontra o dr. Carlos Gomes de Oliveira.
gemo Segue-se a operação que consiste em quebrar e separar À propaganda nas regiões do centro e norte, tem sido Ie-

_-, os galhos menores, que depois são secados. Outra fase da indus- vada a efeito com êxito.
trialização da erva é o cancheamento, em que se dispõe a fo- O uso do mate gelado, por exemplo, que foi difundido pela'

_ ..
lhagem na cancha (de madeira) e, em certos casos, em terra secção de publicidade daquela autarquia, está hoje definitiva-

.� batida. � .'. '.
mente integrado na vida cari�ca e constitue um dos novos e

'''� Entao a erva VaI ser conduzida aos engenhos e ai recebe- i mais populares costumes do RIO.
rá os ultimos preparos. I Pelas suas propriedades medíciuais, exaltadas por cientis-

Passando, como terminamos de ver, por processos tão va- i tas de renome, e pelo seu preço moderado, o mate é uma bebi-
riados, a erva mate dá, finalmente, entrada no comércio' Os I da aconselhável a todos. .

métodos de embalagem melhoram dia a dia, pois agora o mate I �1lJ�Q8���*'���}ft��@:;x.�,fiii;<';:,9i>�;I�<J1;�#"1"J,l''i7''S!��,,�l<���
aparece em barricas de aduelas de pinho com nuances alter- I

y. V ii . A �r··
"

nadas. I ft
· .

° chá de mate é também vendido em pacotinhos muito ele- Me®��t®�����'\\)1��(i;!md<i::�®,�����,���.;Il.{l;)�>I»
gante ou em latas especiais. I'. rz'

'

, "=
Convém notar a di!erença entre a. eT�a p�ra �hima:rão e

e .

"ep s��, � ,d� � 11.� $1� n··
. ii �� �

a que se vende para chá de mate. A primerra e moída.Tícando , U�' ffj 'ii i u� a � � aJ �� .

' ; A !
como que um pó verde a outra é constituida de pequenos frag- ,

Imentes de folhas, de dimensões reduzidas.) H <A� �fi��J I,I.."\,. .� Instalado para qualquer. intervençao de alta cirurgia. Tra-
o Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Gros- tamento clinico e cirurgicc da Tuberculóse Pulmonar 6 0'8-

�
• IN" --,.--".".---

.. ------'----... - - ----�

so são os Estados que mais produzem o mate. sea: toracoplastias, secção de adere��i�s para correção de � Em::lides Machtado
I

- egoc!o, de ocas,ião
No Paraná, por exemplo, o viandante percorre largas ex- pneumo-torax artificial. ; e

Permuta-se um te. reno no va-
tensões de terra, onde o domínio da erva mate é notório. Tratamento dai! sequelas da paralisia infantil e da epilepsia. = ClotildePerrone Machado lor. de. 1:200$000, em capo'Ciras-

É também o Estado que mais exporta este produto, pois o
•

RAIOS X-LABOHATORIO-Eletricidade médica. I rDjFltnto de S, .Iosé) por uma
Rio Grande, embora sua grande produção, tem-na quasi toda !& Motocicleta. Maquina de escrever
consumida em seu próprio território. . MEDICOS: Dr. CES�'l,íf. AVi LA-Formado

pela',FaCUlda-18
PARTICIPAM AOS PAREN- ou outros obietos que represente·

Aliás, modernamente, ninguem desconhece o apreço que I
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Livre TES E PESSOAS DE SUAS o va-lor acima, Mais informações

0, gaúcho sempre ddeud ao "chi�ar:r:,ão".· Felizmente, hoje, meds- .. dF������d�e d�r���â��fD: f:r����� l�fga:�til E�� ��L����AO :r���Mr��� cMo�� 'e
o ]P3roPd�riet?rido. RU3h Josémo nas grandes ci a es, a aceitação do mate vem se tornan o

' .. eno S
-. epors as 17 oras.

considerável. Cirurgião do Sanatorio Belém e da Santa Casa
� RILDA, OCORRIDO NO RAY;'\'lUNDO C. DA SILVA

A exportação brasileira limita-se quasi aos paises da Amé- de Porto Alegre. ii) DIA 3 DO CORRENTE. �""""""""�_: J Florianopolis. I -I
rica do �ul, onde aparecem como importadores principais a Ar-

o-, VICTOR MENDES-Formado pela Fa- !.gentina, o Chile e o Uruguai.
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Che- ;

I
ln) INVE1UlO

Houve tempos em que a nossa economia ervateira esteve : T V�T'� �m ii: TT� no O�tonoáiamel1te ameaçada, pelas restrições que' o govêrno argentí- fe do Serviço de Saúde da Força Polidal do
I orne � k"'IWU'\ l !TIa PR'imawe!:!b,10 fazia á entrada deste produto em seu país. Felizemente che- Estado. Com prática nos Hospitais do Rio de
@ ,_

IUI

d d lt
' .

t' b _. -. Janei.r,o. _ ... ." ',., "., '. _ 9._ Im! ..
, _

' ---.:;- B OU R�O WERAO�i���:�. a um acor o, e que r�su ou o conveulO argen mo- ra-

A�CÔ�"��ii��*:ll�����Díf.\O��'�(·'�{�b�·;- E"reCld9a�iSe. u�:. m
_ V � J A

.

11.� AfTm:Foi, pois, com justa razão que o dr. Diniz Junior, quando rnUU::Ienl na. r �_.

n\.Sh.dO �lt e e��rega,da< '!ilãfa-.'-;s,-,·.i."f,·�.'!I....�."'�.:.-1._c. ,.;;"'�'.".' _ ��-!.n.

f\� . L I.'L presidência do Instituto Nacional do Mate, aSSIm se expres-! -

,
-- '- � '�BOrtl I

�ou: "Numa hora difícil, submetida a complexos fenômenos de dn D�Ume!!1�:'.!1l�1330 k;;�nG'i('ins d@mestic
...
o-. --T.Nlfãr·-�·· rU;;l� - ,C" /�:;>. �

.. I
que decorrem problfi,mas, tan.tas vezes, insoluveis, a economia li[... Diu huu ilhJíl... � U • Blumena��4S. ,. "

_� r>-.-:'::', .,

c;·, I
.

') 1. ' ..Q!NbJiRIiW����lI
-------� .. _ ....._---_ .. "---

Aproveitem os ultimos dias

A EC Nu., "1 n L<.P,',

I ••• r."
I I'

", 1\" ,.,

I·

, ,
II II

"

---_o

f

Ft ", d.istm�i�uidora d_os afam'ado� �,PNEUS ,:'�SIL,siervlr iÍt»s que �h� bO'U'an1 cem a sua preferencaa, rego!\'e� fazer uma reduçao �os preços d�sse pr€Uhat9, dando ann desconto c1lnnpensal'lor.
Assim,. int,Sramente a di$posiçãc ,dos interessados ag,uar�a"m com B?flilz6r a sua h@nr,Qsa, visita.

A "AGENCIA f
: , ,qu 'rendo bem

�.:""

ixa Postal, 117 FI,. ..I ...ooool,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RegEtra-se hpjl='---o ani�iersa-
-

idas', '·fDB;r_io.n:ataH�io, d,���xma.:. sé'� al'il. li
fJosefln3 Sclrwéftlsnn, espbsa "do s:

� � , I sr.;� jacques ��çJtPv'�iP\sop .. ' ,�);G§t�,1 �,
.!i.(g,w· ... 1 dó comerciãnte' e hOSS'ô apretl'á�'-'

I do colaborador .
- -

.
-.

l
,De vasta. cultura ;_, ;�co_mp�'�� ;r

------'----�

I
viiq� .

COmRf{�!1.cía- ,pr01i�5jQna. t:1.�� .. � h -

- , ; ;a' d�st)nta clama.:_.Cjue'J .alia ,�!ii;l
A011810.l!0 etD trj�Sg�l�V' "dotes de .�espirit�;; os l1).aj,�b�rr- ':0�'-"" ,.> .-'. � � r};os, s�j1ti;nl,�fltOl'inde �1,!,l,f.)l�D;i6a.�-f1,·j B

RIO, 5 - O FLUMINENSE está ameaçado de não." �qn. ,de�frut�c-erp .no§fw� i11f:i()� so�i�ip ll\

tar com e concurso de Alonsinho. contundido forVrnente '-110 e intelectuais de expressivo pres­
rnatch de domingo, para ° fLA-FLU-Tarnbern Vicenth.i dificil-i;tígi'Q, pelo q.4t::-p�,r.ª, ',hllj_e, mu,i: ,'\

�IO. 5 - Paulista teve seu contrato}esclndid'). Na ves-l mente jogará-E' provavel, ainda, que Gi]o continue no arco �,JQ)}Qit_n�n{.lg;�q!;t�,_·" I"

'

·,,;r.;-l ii:"
pera do jogo com o BANOU', o BOMSUI.,.,ESSO, sentindo-se

I
Ao que se sabe, o clube tricelor cogita trazer reforços de São A O,lAZE J A, apresenta res-

cheio de razões, rescindiu o compromisso do antigo defensor do Paulo para o «classtco- de domingo.
• "peitosos cumprimentos., ,�

suburbano.
.

,

. o' I �,:�, ';'::1),"; ,:-'-;! -," t';- '\' ,>
I I

�. -- RíiA RIO'" "Á.LTÀ lVÚRO fr<'\ ,,1 'h

Suspenso o CampeOl13_to II l S NA ar AVE
da Asva i

ITAJAI, 5 - Devido ás medidas tomadas' pejas autor i- i
dades superiores, no tocante ao racionamento da gazotina, o

ILAUL�O MU:"ER F. C. não poude conseguir meios de transporte I
para excursionar á Brusque, afim de disputar o jogo de campeo- I
nato de hoje corn ( S. C. BRUSQUENSE.

Na sernam entrante reunir-se-á o Conselho Deliberativo

da ASVl para apreciar o assunto e suspender, temporariamente,
o campeonato' deste ano..

, fi � Tendo em vista
últilli3 r10dada e a slis�lensão de

�'!j,

'na deverá arbitr.Jiur e cla\ssig:o
,-,-----_,_.

...._-----,-----

Rescinclitlo o ccntrata de'

F
'.

, ) I ,.'� I" 4' '11'•.
i'
,i :] f

.

.

,' az aI:1�S ,:f.O.}e, :O; ,�ntEitlf;e9te ri ,",i i . ,.- " .1-";".

lOVCUJ' Mariq _tWaiTIi,rq, f�lh9,qG r :,�;.ef�_n�e.l'li��' ?�,CJntelJ;1;a}�l.p'a-
O dr. Agripa Farias, tempos atrás, andava eriga-

dr. A)_t,<!.rniro"D4!:ma:,��s, ,iJ�str�'I)!O�
o_ �n:y_e,��r_�?� ,rn��Al��!�}",dO

'Ih d
secretario da Fazenda, e"Xe.l:r.>sn-, sr. d r..,f,I"t(,m,. be.__rl,.o. r,r>�.d�er.n-�,I�as�·.�n-

tt ian o uma fabrica de celulose ou pasta mecânica, que -'!"'(� 1
.

1 d 1- t! ;

são coisas multo diferentes. A falta de transporte 'veio
do o cargo de -,lntervent,or 1�e-'lgeI11t'I,r?: CIV,I

'

.

e n

�H(Ve,1
'CIlI-

b I
..

't' d b t· l' I" O tusi I
dera I, interino. /, �,. -. ',- .''''-'' _',::.' ",�L; r,ait,e,.(;-�!J�-pno",.", d1_,r'ceto�.�d.�.. Es, aa-

a a ar a IlliC!a lva o a 3tlSaGO eseu.apto. seu en USI- .' ,
, '!'-l (,'-lN

--

d
� ••

asmo industrioso, todavia) não arrefeceu. Baixou em dili-
.

�, -;',:;�,', t' �tiJ,_(',< i\H 1;'i(4�JP: .�)ilt",,-�: .a��li\fll·1i

;��e�':n�r�����. inicial e transformou a naturesa fabril da I A d�:'���(����a�(��2�a;���4�p_��\il�:,Ji��:W�;�kr�����'� ��:
I 'I versano natalício do n0330 eS;,,'FfltbS" eXCepCiétna'fS�o':l'liO"'''Icll!e-Vãdo
ndagado, ante-ontem, das provl-lências para o I

. .

d I timado conterraneo sr. P",a_pio, B r_� R,fDst?;_."e.,p; ,que,�. ,Si e. -1 �·�t.on. tra te. rn
inicio a produção da neva industria, explicou a diversos ,. '1 d-

. - , '�.

interessados:'
'

I Barbosa, que com pri�;�fl,!;lJi�rQlh�,·,e?í�mPrep;radp VI1_!'if P'l��)��,(tr in-
p

está cu.rsando química iudj.l&JJ"ia}. ���P��_v�.)I\,J,O,i, d�"�,lla _.'�f)iel\.�,à�.3",�,� n.o
-

< ois é. Agora vamos produzir perfumarias. Co-

r
I na capital paranaense.,

',' ",
' "jil,s�.nt!dO,',-,él� '"b,�111i_s�rYl, r :':� rtO,.létl-!iijo'i�I'�rP'1t.�off";'=i>-ç�iIf'<l> meçare1111)S pelo pó-de-arr07 em grande escala. Està tudo I L

'd 'I
,,'

t "'- ·)I·J.t 'I' l -.h

� �_ J ç�ê {!g i {i.a � \�
�

. .

'., Vi ac e e con tilJútr t:'dcle!hertten-

I ���à'1t;�g:��'al��� estão todas cumpridas. A té a marca já 'I Tr��scorre .hoje. o aniv�;�,�do.llt�· -'�aJ�';�9,:;ê�rRg�é��R_:' {d ��p;�r�do.
Ell,!í��.\íJ!§ml�,ti,�;" �".",�Ii" �,,ft, 1,_ InataliclO da Inteh::ente menHfa-I, lornOJJ,se� as�umi_;.,,_l1leh:ç_�'Çi0r
��l'ihi.�U'��� IH'çt,l1l! MV O dr. Aderbal, que, distraído, lia a descrição do �

jogo do seu clube com o MADUí<EmA, caiu então na' II Alexandrina, aplicada aiuna QO' da admiração pública.
.

por

d� . � �li �!;_' ,,!� �O!�e
'

I' pergunta:
. Colegio Coração de Jesus, e dtf�e���'óJ'bn' . ata

� g Q b>" ;g � " _ COI1W é o nome do pó-ele-arroz? Ileta filha do jornalista MeneJ.J. adQ

I zes Filho.' i relaç n·
- fLUMINENS[!!! fulminou o diretor de Santana.

II quistadas pelas ex!?_ressivas vir-
Vem de obter a necessaria insC'r!ção )omeio aberto de f

j SRA BENTA C PO�SAS t d
-

d
_,.,.,,- � I','

' ;:, u ��:r
'. J e

0l,seubasquete, a iniciar-se no proximo di.a O e pai{()cillado pela F. -&. r..

I
esptrlt·-:

A. C., a poderosa equipe da Escola Industrial. ,,_ .. __,,::-_::c' �:�-�---------- ------�-------.. ------,--.__.-
���- - A efemeride de hoJ:e assinala Em ;fJA-

Valter Hf!o;ea/;� J2:�r�J�sd�S s�ltJa�li���li��;�O��S:���r;:!�r�'�l��Cci�\�� lfl,n.\" lt"51f� rr@®., o trans'2tlrso do aniversario na-, ZETA aR�r��nta-lhe seus e etuo ..

p C ...,.� Lr'� !iliJ talicio d3 eXIDa. sra. d. Benta C. I sos cumprt9!entps,' ,

vea, M,oacir Ber,levenuíti, lrineu _. da unha e Or!élndo M.· dos
. . "}7" r - ,- ,

, Passas espos? do no;:;so con- ,'Ri �':'-;!',' Ji�:.1,,;i;p ..

Santos. SO RpnA1nf1
- ,. tA 'l..... Vifli l�'N}.r1=,j'(�j; .. � t. .

.�.

K. �LI .,__ \: terraneo sr. Boa Biclir Possas,
,1•• ·),,-, --",'�...l ":;iL� .1cynnSfl

Será representante junto á Federação. o prof. João B. comc.c:"o'e nest2' pr"�? Regressou ��9íR�tl��biJ}:pa»
Bonassis e, como arbitro, foi indicado o prof. Mario OhizL Solicito,vos a especial fineza de publicar l1�ssa concei- 1 I,. 1 ,''''rei. vindo da Capitat ·['.l1dé&r�'I;i�1!sta ..

-----,
---- tuada fc:lha, o seguinte: 1\1

.

OI
.

-

flll
'

Os
, Aninrsaria'se hoj:e a gentil 'I

II arIa ona,' �<1,..
•

F(eailsando-se domingO ultimo, no distrito �do Pantimal, S d 011'"
�etll'l()·l'ta �f1ar'la T"f"f' l'nl1a de car oares e '"

I'm :�go ap'I',,<!õS" em Q··fS-)·"t·, r!" U'1�a t�ça entre os cll1l-.es PA- ". 'I - IH -.,,__ , ez, . I
"

t ri
.

._ j_' __" ..... V" " •• " u ... " ".<, .. , U
".. nano- aposen al!lo aos

LESTRA f. C., daquda !�)calidade e PALMEIRA F. C., desta ca- / ,�o�zaCapl1��?a aluna da Eso
e Telegrafos.

pital, quero esclarecer que, não tendo terminado a peleja. foi I
cola oe orne.��. ,><' I

causa des:-;a irr"guldlickld2, o clu.be visitante, ou seja o PAL- FAZEM ft"j'\,ms HOJE NASCIMENTO <,:.f,:.i,:,;,·� "/'<1'1
MEIFUL

O l' tempo term:l1ilclo com o escore de 3 a 1, a nosso o sr. Artur Antonio ele Melo I MarÍlda, é o nome qifu na

favor, não foi pos_sivel terminar o prélio, ern virtude do excessi- o sr. Anisio Dutra: pia batismal receberá a linda

vo jog') violento [.}:13tO em [-nat:ca oelos do PALMEtRA, sendo, o sr. DLlrval Saboii; filhinha do estimado casal Sr.

nosso c)ub,:, obdf,;a-;:lo 21 dr:,x::lÍ' o lúamado, apesar de ia esiar- o sr. A Iberíino Bento Macha- Euclides Macha��, so�io e ge-

niOS venr:endo PC'! 4 a 2. i\.ssirr:, e'sclarecenclo ° motivo de não
I
do;, rente da, conheCIda �asa. de Cal­

haver termli'13do o jogo, quero tambem tornar publico que a Ta- a sra. d_ Ninirtha Carvalho içados Vluva Perronl, nesta ca­

ça em disputa, re��oivemos presentear ao deselegante' e in- Bessa, esposa do sr. Otavio i pitô,l, e de sua exma. esposa (1.

disciplinado PALN\E!RA f. C. 8ess-a; II Clotilde Perroni Machado, que

Agradecido pela pubi:cação fica-FRANCISCO ESPlRITO- a sta. Juracy Vieira, flilla do no dia 3' de agosto co�re�te
SANTO ,sr. J()sé Vieira; I veio e�t:iqllecer o lar da dls.ttn-

---------------------.. ----------------
...-.--'------ o menino Arquib:lldo. filho dO" ta famllla MaChado-perral,)l. ,

l-í'� I�,=;' t�Í�':I\_!l>,
-

-

O" ':s���� J'
-

I�.' ;�� si. G usta vo Neves,' ..

- �l
�M �::'�� -- I

• �5j..�
.

< � �, v z �.
...

&..'lo:&� ,-- 1- � ��' �l!-� a menina DClra Ceciiia, filha. ,,'&i\it!,eeUD�n<i�S

ifr �,:r,-'€�-t, 'lVi !,'�����.:,R"'i'
do sr., Aldo da Rosa Luz; I Foi sep�itad.a �ntem,.ás. 9 110·

"� U' á \\k.,'U a 111'2n111a M"ll"Íd de Lourdes: ras, Ino cem!t�rlO . PUbllc,'G a

G c�n� C,' orrr�� Santos: I exma. sra. cI. Ernel'Ílna Schultz

-- �1 I.\i "/10_ � rnJ. ._,
'�::

_�
a ex'ma. sra. d. Benta' Ramos

I Reinís�h, ,falecida ante-omem, á

������l��fJ'�'NT,���r,;,:>g",
RIO, 5 --- Damos ,'I conhecer, aos nossos leitores, déio"I Oallo.is, esposa do sr. dr. Jorge rua Joao Pinto, 44. í i

-- f��td�i��t�� �����t netas obtidas pelos juises que atuaram na penuitima rodada G I
turno" e a atual colocação.

I
allGls.

I Em sua residencia, á ru'al Ti-

::====-�==-=-_�==-_�!i')5 ::::=.:==.:- ---�:-- Soca ap.rlrece ainda em l' lugiH com 3,42. ..,.,=sÉÍ�o\.iíc(5:._·D'it.,.BACCÀÕ�--:-- I radentes 56, faleceu ante-ontem á

LAS � R (\U I 1. E O T� � A @ As demais notas são as seguintes: Maílo e 501011, 3,65; Moca-ofr.rêce-se. Telefonar pa, \
noite o sr. Gentil B9nS@f!�[,ma-

• _, , 6' .li" '''-''' <J � .. Durval Cald'.:ira, 316; Fioravante, 2,83 e Haroldo, 2,50. Ira 1354--H,umberga. I quínista da lTlarlnba. my!�çRr1te e

·-C!;;' v �:'" -' '.. .-., COLOCAÇOSS ATUAIS: Juca, 3,42; filiaria Viana, 3,25. - I técnico de rádio. FOI fON�f,rado
SRS. Fazendei;"()S� Tt'6?S os prw!ütos vdciin2.dos RAUL LEITE encr.nt.am. Haroldo, 3,22; Fioravante, 3,08; Pe:xoto, 3,06; Guilherme Gomes, I

T tír:IfiI�'O V� TA 11i,�AIIF Ii ontem ás 16 horas. o S'�u' ,cada
se á renda n;:;s 602.$ ÍM!í1-,ic1aS e G\515 de fcrj',Jg�gS em íüdo o :Estado e 2,99; So!on, 2,93; DlP'val Caldeira, 2,80 e Luiz Bitl:ncourt. 2,50; � \n�h:" I tl � m h

.

II.. 110 Cemiterio Público.) ri ••

os estoques :ião nevo,; pois �.eu fomecime1110 é feito dh'?L1í',ierüe reb De- \
..
------------------------------------------------ --

,,
, ---o.,,-_. �. _'Tf'_f""_tr-�

yosítQ Raul Lette á _�tl:._:f�r:!\Ín:r, C�lh{':.__:_:__!_ em E�:�i_a.n0��:__.,___
\

I: '
�/?Q

�',1 "?,,,,
.,

" ,;�� �": 'iI_.'[l.<� 'l;'F,t� "",�, r�n�, �v :® ,'-\\ l'l)('(')1f% (fi� -<-1'" ��� ,� � !,' _

&�1,t.\ a. � ..,-,.r- t4\f�,�i\s>' �\i-,d:W"td,:l7iljitlh:��,su ��
.

• (" ,,,1tP
..:� I . ." � ; \lfl� lir K'�: n-lli

� lU li!

�íil'�!�Ced��r' 14�tu;rillÕO �10 mt-';�!( u, Ue cen'trc ..me(�IO, o

.

�v .

��H��!.
li

._ I gaucl10 sup,e,�ou o veterlilf�(}) BI�and-ãQ:�:;,:��:(�:;;
PARAIBA DO SUL (Estado do RIO) 5 - Por oCaSíaO!'

" . 1)'&;-:1, 0, III 'fi'

do jogo RIl\CHUELO S. C. X �OYAL F. C., de �arra do Pi: I, ,- RIO, 5 - A rodada piluli�ta. de fut.ebol teve, dO\l1ingo, urr.a grande smpresa. O �PIRANOA denotoil fr�g<jr(\'!�l:Bf$.:9\ CO-'
r3í, nesta c!�lade, mo�reu., re�ent!namente, n� arqU1l.nl�lcada. jose II �INT_!ANS, que alt:m dc_ se _manter ln�lct�, Vinha faz�r�do ex�bjções esyet�culares. AI,em diSSO, �G1110 detalll€: intGre��1l!ti�S!'{V,f), os

Carvalho Vilela, carpinteIro ae 60 anos de Idade, mUito eslllna- Jornais destacam a atuaçao oe Hortenclo oe Sousa, antigo plaler do CRUZEiRO, P. Alegre postenormente do AMER[I.;,N�,(í-á QllH,lqtle�
da aq�L M®tivou a n�orte do. carpi:1�eiro um, .

colapso cardiaco I ocupando a posição de cenjro:médio do IPIRANGA, jogou maravilhosamente, chegando a superar o veterano BrandátJ(;){:'I1\ ',(quasl

roduzlndo pela emoçao no aesenrolar da peleja. • todos os confrontos. '.,! 1,LíJl') Mi

P -
---------�--...�

..----------.----,------- ------- .. -------------------��---

Dia 12 do corrente o C!tlbe Doze lle I\gosto come,morau�â a

_�--,=s=--=--=U=---7-=--=-O_1il_8=n:..:;..;i:....;;.-,,-=.ersario f1ealisando" um grandioso b'aile

----�.--�--'���-----­
,

Illscrita a

da Eseo'la
torne�J

.:

as n�).'tas .: ·

'9,!ll!', r

juca,
FLA�FLU@ /

passagâiQ""G:lõ
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Di5tingui
A Divisão' de Ed!.lcação fisic�1, do
lugar, entre .. todos os estalbelecimfa:tnrtos de ensine
ção de Jesus de 1:�I(lriallopolism, Foram corlferidas rneoa,lt1as de prata
ceneeltuad« educarldário e aos sr�S5J dr1m João osarte ,Ai�a�újo, mêdlee e

o 01
e

10 I'oruc
EdlJcação, (::Iassificou em

de rasil, o elegle C(}r8�:��

J
,

'U5

CA ANHA

rande

�
o Departamento de Educação vem de dar seu valioso'

apoio á Campanha dos Metais, que está sendo promovida neste 'Acha-se enrerrno, ha dias, em

Estado, pela Liga de Defesa Nacional. Vão ter, assim, eis escola-: Curitiba o jornalista sr. Pet rar­

res catecinenses, MAIS UMA VEZ, oportunidade de demonstra-Í cha Callado, diretor de redação
rem o seu zelo patrictico pelos interesses nacionais, apoiando a, dêste diário.

,

I
. ; .;p.;«'�."_ra.m,.eJlu.�ra.fliJrra.,.�:rJllm»f,p.r:tl.g,'lM.JSGe...M1�

campanha da Liga de Deresa Naciona com o mesmo entusiasmo ..

com que sempre souberam dar vida e resônancia aos apêlos da! No Centro (�,dtur�1Pâtria,
.

Brasileiro! Leve sua colaboração á Marinha do Brasil.] .rll �i}."
o

dando ã Campanha dos Metais a SU!:I contribuição em objetos de'! Ue �t(lJiU
zinco, cobre ou alumínio. I

I ITAJAI, 5 - Cem um audi-
, '

i tório seleto, o' sr. Nernesio Heu-
,

. . .

id d; SI,qUê ora visita esta Cl li e. re a-

CHUNGKING, 5 (UP)-Outra grande batalha aérea en-: lizou na última segunda feira,
pi!t;itÓ}l f1n1fricfmm! e japoneses teve lugar em Hongyang, hoje. ma série do Centro Cultural, uma

ta

OLEO EI,ECTRl­
co é o linimento
ideal para aliviar
as dôres mús­
colares produzi­
das pelo exercício
violento e pelos
esportes - além
das dôres reumá­
tícas, nevralgías
e as eaímbras.

tre

HO=:JE

/Cine ,Im riai
\ ilI4ffl)ill]te i ..�2l7

,
,

,o,.c..

YI

A'S 7,30 HonAS A'S 7,30 HORAS

t Esposa, Irm9o�La�ílen5�?��� de OG� MANE-
BACH, agradecem de coração a todos os parentes e pes­
soas sarnígas, que O'S acompanharam no doloroso transe,

comparecendo ao sepultamento e enviando corôas, cartões e te­

legramas. Convidam, ainda, á todos os parentes e amigos para
a missa de 7' dia, a ser celebrada no dia 7 do corrente mês,
�ás 8,30 horas, na Catedral Metropolitana, e vagradecern aos que
comparecerem a êsse ato ato de religião.

um� ,g�'ande e,l,ouvável camp�nha� de prof�n�a signific�- I
ganharam �xt�'aordináriamente em eficiência mecânica e+: ap'reciá�el con�urs? do povo em .pról d�, aparelhamento militar

ção patrtótíca, solicita, agora, o mteresse do crvismo catarí- tramento técnico.
,

.,

.

do Brasil. A LIga ue Defesa Nacional ja conta com o apôio do
nense. ,I De-resto, não se lograria por menos uma posição condigna Departamento de Educação, que promoverá em todos os esta­

O ressurgimento do poder naval brasileiro é', nesta hora: entre as nações .que prezam a sua soberania e o seu patrimô- belecimentos de ensino do Estado a campanha entre os alunos,

� crise ,internac,ional, �á nem s�mel1te u\n postu�ado de patri�- ! nío material e, eS'piritua�. A , I a�s quais será_ pedida a po:�s�vel COl1tTib�lição I�epresentada em

tísmo, sínão, muito mais do que ISSO, um ímperatívo da SObrevI-! Os arsenars do Governo" porem, como era natural, se su-' qualquer porçao - por rmmma que seja - naqueles metais,
,;vência nacional. O, Brasil �r�cisa assegurar a ü:ex.PUgnabil�- príam n,a imp,ortação de ce�tô8 m�taÍ's, cuja, �r,ocura,. �r�sente-I impI�estável ao �uso c�mum., Oportunamente, durante a cele­
dade de suas fronteiras marítimas, longas e acessrveis ao asse-I mente, e explicável e que sao, porisso, de difící! aqursiçao, nos: bração duma data nacional, todo esse material será coletado e

dio de qualquer inimigo externo, a quem não minguem os re- mercados estrangeiros. O alumínio, -o cóbre e o zinco se con- entregue à Capitania dos Portos, na Capital, .-- ou, no interior,
cursos duma boa e moderna frota. tam entre os elementos indispensáveis às nossas indústrias a quem a represente, - a-fim-de se!' encaminhado à Comissão

bélicas e a sua escassez nas fontes estrangeiras em que ordíná- de Metalurgia, �10 Rio de Janeiro.
É fora de dúvida que o nosso país já dispõe de técnicos e rtamente nos abastecíamos não deve constituir obstáculo in­

estaleiros, aQS quais se deve a construção de ótimas unidades
Queremos crêr que não falte a uma cruzada de tamanha

significação .cívica, o ínterêsso dos Catartnensss, manífestando-
I

'

se em espontânea adesão índívídual e na de suas agremiações
representativas, associações de classe, ou de esporte, emprêsàs,
comerciais, e írrdustriaís, que nesse gesto concretizem a eleva-�
ção do seu civismo, por maneira prática, imediata e efi,eiente.

Muito justificadamente e em particular, é à imprensa, e às
Digna, porísso, do apôio entusiástico e resoluto de todos rádio-difusoras que endereçamos o 1)0880 apêlo, em favor da

os Catarinenses a iniciativa com que, ao apêlo dirigido, nêsse campanha da coleta de alumínio, cóbre e zinco, - metais esses
sentido, ao sr. Capitão dos Portos em nosso Estado pelo sr. Mi- imprescind'íveis ao conveniente aparelhamento bélico do Bra­

n.istro da Marinha, 'o Diretó�io{Regional ,d� �igá d�
..

Defesa Na: sil, ���t: g:avé instafte que experimenta a resistência e a 01'­
ClOnaI se apressa a coopera., JUlltO da mal-Ol autondade naval gamzaçao aos povos e através do qual é mi'sler re.afirnía e Bra­

�ncalculável �olume do. melho,ramen-tos práticos veio 1110- em Santa Catarina, muna c.ampanhà pela contribuição volun- &lil, ill1pávidamente, o seu passado honroso e a sua oapacidadedenllzar e aperfeIçoar eon�lderavelmente O aparelhamento de- tária de todos os Bl'asUeiros em favor da angariação de objetos de existência livre proO'!'essi"'t"" o V'I'torl'osa n
,. .

'I'. . �

- - ,.
"

'o '" ... v a propna CIVIl.
tfn!UYO do Br,M3l1, Iil a� nOSlilas forças arm_adal$ de terra, :mar li ar u$ado$ d� alumínio, CÓbl'i 01.l zinco I euja doaQ�o eqt�iVa�er. ai zação qUi. cri5:>u.� . , , � ,

transponível à vigorosa dísposíção, em que rios achamos, de
incorporadas à nossa Armada e à nossa marinha mercante. O

Estado Nacional não falhou, também nêsse particular, à ante-
reerguer o nosso poderío militar, não, certamente, em obediên­
cia a solicitações de hegemonia política - tão inconsentâneas

visão política do seu genial fundador e Chefe: um esplêndido seriam elas aos sentimentos fraternais que inspiram tradícío­
programa de construções navais vem sendo concretizado com I nalmente as nossas relacões internaclonais - mas em objeto
inteligência, obedecendo à orientação patriótica -do titular da! de nossa própria defesa "territorial.
pasta da Marinha, o sr, mimstro Aristides Guilhem, cujo espí ..
rito reflete magistralmente as aspirações desta grande hora
brasíleíra, a que o excelso Presidente Getúlio Vargas imprime
as características duma gloriosa: etapa da nossa evolução re ..
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